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Mesmo com pesados cortes no orçamento, antónio Cavacas, 
diretor executivo do CiNaNiMa, mostra-se otimista em relação 

ao futuro do Festival nos próximos anos.
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Foram mais de 160 os estudantes que integraram o quadro de valor e excelência relativamente ao ano letivo passado

AgrupAmento voltA A distinguir 
Alunos de excelênciA
Como é já habitual, o 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes de Almeida 
levou a cabo, na semana 
passada, a entrega dos 
diplomas aos alunos que se 
distinguiram pelo seu valor 
e excelência durante o ano 
letivo 2013/2014. Pelo número 
elevado de estudantes (162), 
a homenagem dividiu-se 
em dois dias: para o ensino 
básico na quinta-feira e para 
o ensino secundário na sexta-
feira.

Foi com um auditório cheio que 
o Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida realizou, 
na passada sexta-feira, a segunda 
parte da cerimónia do Quadro de 
Valor e de Excelência relativa ao 
ano letivo 2013/2014. Nesse dia, fo-
ram distinguidos 74 alunos do ensi-
no secundário que se destacaram 
não só pelo seu percurso académi-
co, mas também por encarnarem 
os valores e o espírito do agrupa-
mento (já no dia anterior, 88 estu-
dantes do ensino básico tinham 

recebido os seus diplomas).
Ilídio Sá, diretor do Agrupamen-

to de Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, fez um breve discurso 
para abrir a cerimónia. O respon-
sável deu os parabéns a todos os 
alunos e recordou que os resulta-
dos alcançados pelos estudantes 
em disciplinas como Matemática 
A e Português foram superiores à 
média nacional. Da mesma forma, 
o diretor destacou as médias dos 
10 melhores estudantes, mas res-
salvou que o Quadro de Valor e de 
Excelência não tem apenas como 
critério as notas, mas sim todo o 
percurso que os alunos fizeram 
quer em termos académicos como 
pessoais.

Aproveitando a presença de mui-
tos jovens que concluíram o ensino 
secundário e estão já na universi-
dade (alguns foram receber o seu 
diploma relativo ao quadro de Valor 
e Excelência, mas todos foram con-
vidados a receber o diploma de final 
do ensino secundário), Ilídio Sá dis-
se: “Esta foi e será para sempre a 
vossa escola. Levem o nome da es-
cola convosco”. Segundo o diretor, 

o êxito dos alunos reflete o trabalho 
dos docentes e da comunidade es-
colar, dando, assim, o seu agrade-
cimento pelo trabalho efetuado.

Depois do discurso, seguiu-se 
um breve momento de magia por 
João Soares (também ele aluno do 
agrupamento) e, sem perder tempo, 
começou a entrega dos diplomas. 
Para facilitar a logística, as distin-
ções foram entregues por turma, 

sendo cada estudante chamado ao 
palco, onde receberam os seus di-
plomas das mãos dos seus antigos 
diretores de turma. Além da entrega 
aos estudantes do ensino secundá-
rio, os alunos do curso profissional 
de Comunicação, Marketing, Rela-
ções Públicas e Publicidade e os 
campeões nacionais do Desporto 
Escolar em voleibol e natação tam-
bém foram distinguidos. LM

Nuno Crato visitou novos equipamentos escolares em Anta e Paramos na segunda-feira de manhã

ministro dA educAção 
inAugurA centros escolAres
Embora tenham entrado 

em funcionamento 
já no início do ano letivo 
em setembro, os Centros 
Escolares de Anta e 
Paramos foram oficialmente 
inaugurados na segunda-
feira de manhã. As 
cerimónias contaram com 
a presença do ministro da 
Educação e da Ciência, 
Nuno Crato.

Foi com uma pontualidade a 
fazer lembrar os britânicos que 
a inauguração do Centro Esco-
lar de Anta começou. Às 09h30, 
a comitiva com Nuno Crato, Pin-
to Moreira, Vicente Pinto e Luís 
Montenegro, respetivamente mi-
nistro da Educação e da Ciência, 
presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal e líder da ban-
cada do PSD na Assembleia da 
República, chegava ao destino, 
depois de uma receção na sede 
da edilidade. A iniciativa foi mar-
cada por protestos vindos de cer-
ca de uma dezena de populares, 
mas o ministro ouviu os apupos 
de longe, já que uma barreira e 
vários agentes policiais impediam 
os protestantes de chegar próxi-
mo da entrada do centro escolar.

Já dentro das instalações do 
novo equipamento escolar de 
Anta, que veio substituir quatro 
escolas e tem mais de 400 alunos 
(divididos entre jardim-de-infân-
cia e primeiro ciclo), Nuno Crato 
visitou várias salas e conversou 
com as crianças e com as pro-
fessoras/educadoras. Numa das 
salas do jardim-de-infância, o mi-
nistro ficou a saber a razão para 
existir o Dia do Pijama e noutra, 
já de primeiro ciclo, o governan-
te, juntamente com Pinto Moreira 

e Luís Montenegro, sentou-se ao 
lado dos mais pequenos. Houve 
ainda tempo para uma paragem 
na biblioteca, onde se lia uma his-
tória.

Já no gimnodesportivo, decor-
reu a parte mais formal da ceri-
mónia (embora ainda num tom 
muito casual). Antes dos discur-
sos, duas alunas do quarto ano 
dançaram ballet ao som de uma 
música e outra turma do mesmo 
ano interpretou um tema em lin-
guagem gestual. Terminadas as 
atuações, os presentes tiveram a 
oportunidade de assistir a um ví-
deo sobre o passado e o presente 
do parque escolar no concelho de 
Espinho.

“ATO SIMBóLICO, MAS DE 
MUITO SIGNIFICADO”

Foi depois altura dos habituais 
discursos. Ana Gabriela Moreira, 
diretora do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira (onde o 
centro escolar se integra), referiu 
que aquele equipamento surgiu 
“como resposta às necessidades 
dos alunos, professores, pesso-
al não docente e dos encarrega-
dos de educação” e que era “um 
marco facilitador” para a gestão 
dos recursos do agrupamento. A 
responsável disse também que se 
tratava de uma escola moderna 
com equipamentos inovadores e 
que melhoravam a qualidade da 
prática letiva. 

Já Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal, agradeceu a 
presença de Nuno Crato na ce-
rimónia de inauguração, “um ato 
simbólico, mas de muito signifi-
cado para a comunidade esco-
lar”. O autarca referiu que era um 
momento de “satisfação e orgu-

lho”, já que o executivo que lidera 
apostou fortemente na reestrutu-
ração do parque escolar. O pre-
sidente da autarquia recordou o 
processo judicial que envolveu, 
no passado, a Câmara e o Minis-
tério da Educação e que rondava 
os quatro milhões de euros, agra-
decendo ao ministro a ajuda para 
ultrapassar esse problema. 

Segundo Pinto Moreira, as 
obras dos centros escolares “de-
vem-se a muita gente”, recordan-
do que, quando chegou à Câmara, 
o financiamento estava “perdido”. 
O autarca destacou o trabalho de 
Vicente Pinto para a concretiza-
ção deste objetivo. O presidente 
do município disse ainda que, há 
cinco anos, o parque escolar do 
concelho “estava desadequado e 
datado no tempo”, mas que ago-
ra têm “escolas do novo milénio, 
dos novos tempos”.

Nuno Crato referiu que o Cen-
tro Escolar de Anta era “o exem-
plo” da transformação escolar 
que está a acontecer em todo o 
país. O ministro disse que “a ve-

lha escola está a dar lugar a uma 
escola mais moderna, com no-
vas oportunidades educativas”, 
com desporto escolar, atividades 
musicais e línguas estrangeiras e 
com uma socialização mais inten-
sa. O governante destacou a co-
laboração das autarquias neste 
processo. 

Já em conferência de imprensa, 
o ministro da Educação e da Ci-
ência disse que aquela era uma 
inauguração simbólica e se tra-
tava de um “centro escolar que 
orgulha todos”, acrescentando 
ser muito “recompensador” ver 
a alegria dos alunos. Nuno Crato 
referiu ainda que o essencial da 
reformulação escolar está con-
cluído e que possibilita melho-
res condições aos alunos, assim 
como o acesso a atividades mais 
diversificadas. Sobre a dívida que 
existia, o governante explicou que 
foi chegado a um entendimento e 
que as verbas foram libertas para 
ajudar a construir os centros es-
colares, acrescentando que os 
fundos foram melhor aplicados.

No túnel do Rio Largo

passagem 
inundada
Com a chegada das primeiras 
chuvas de inverno chegam 
também as inundações. O 
túnel de acesso na zona do 
Rio Largo há vários anos 
que é considerado uma 
zona crítica. Com poucos 
resguardos para drenar as 
águas pluviais, aquela zona 
de acesso às praias ou ao 
parque de estacionamento é 
frequentemente inundada e o 
seu acesso fica condicionado. 
Apesar de ser um problema há 
muito conhecido, ainda não 
foi encontrada uma solução e 
muito menos são colocadas 
placas de “perigo” ou a área é 
vedada.   NO

Com uma exposição/venda natalícia 

giu apoia os sem-abrigo
O Grupo de Intervenção Urbana (GIU) irá levar a cabo uma 
exposição/venda natalícia revertendo os fundos e bens 
angariados para a iniciativa de ação social do Centro Social de 
Paramos junto dos sem-abrigo de todo o concelho de Espinho.
A iniciativa arrancou no passado sábado, nas lojas interiores das 
Galerias Sabinus, na Rua 8, e decorrerá até ao fim do ano.  MV
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No Casino de Espinho

Exotic 
Dreams
Com estreia marcada a 31 de 
outubro, o espetáculo Exotic 
Dreams chega ao Casino 
Espinho como um remake 
do Tribal Dreams, sucesso 
de bilheteiras em todos os 
Casinos Solverde pelos quais 
atuou.
Preços para Jantar e 
espectáculo nos dias 28 e 29 
de novembro: 32,5 euros p.p. 
(sem bebidas). Só Espetáculo: 
15 euros p.p. Sujeito à 
disponibilidade de lugares na 
sala. NO 

No Centro Multimeios

Os Maias
Quinta-feira, dia 27 de 
novembro, o Centro 
Multimeios de Espinho acolhe 
sessões de cinema do filme 
português “Os Maias” com a 
presença do ator Hugo Mestre 
Amaro ( que desempenha do 
papel de Dâmado Salcede). 
A sessão para o público em 
geral está agendada para as 
21h00 e às 10h00, 13h30 e 
16h30 para escolas. NO

Quarta edição do festival “Natalis Vivere Spinus” está marcada para 6 de dezembro

FEstival cOM cartaz DE luxO

FlorDecor
Serviço 24 horas 

de florista

Rua 14 nº 604
4500 Espinho

tlf: 22 732 12 35
Serviço 24 horas: 916 955 460

Rua 62 nº 423
4500 Espinho

tlf: 22 731 04 67
Rua 18 317, 4500 Espinho

CAfé
Scala

Rua 22

4500  Espinho

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas industriais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Pub.
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No próximo dia 6 de 
dezembro, as capas negras 

dos tunantes vão regressar às 
ruas da cidade, prometendo 
muita animação durante a tarde 
e um espetáculo de elevada 
qualidade à noite. O Festival de 
Tunas “Natalis Vivere Spinus”, 
que completa a sua quarta 
edição, continua a ser um dos 
pontos altos da programação da 
época natalícia.

Em Espinho, Natal que é Natal já não 
parece igual sem o Festival de Tunas 
“Natalis Vivere Spinus”. O evento, que 
se realiza pelo quarto ano consecuti-
vo, é um dos pontos altos da progra-
mação “Espinho Cidade Encantada” e 
esta edição promete não desiludir.

Como recordou Henrique Rodri-
gues, da Viver Espinho – Associação 
Empresarial de Espinho, o festival co-
meçou há quatro anos para tentar di-
namizar o comércio local na altura da 
época natalícia. O evento melhorou 
ano após ano e, nesta quarta edição, 
apostou num “cartaz de luxo”. Segun-
do o responsável, as tunas que irão 
estar presentes são “de peso”, sen-
do que duas marcam a diferença pela 
qualidade.

O Festival de Tunas “Natalis Vive-
re Spinus” contará, este ano, com a 

presença da Tuna Académica do ISEP 
(TAISEP), Tuna de Engenharia da Uni-
versidade do Porto (TEUP), Tuna de 
Contabilidade do Porto – vencedora 
no ano passado, Tuna de Tecnolo-
gias da Saúde do Porto (TUNA TS) e 
a Tuna Académica da Faculdade de 
Direito da Universidade do Porto (TA-
FDUP).

Henrique Rodrigues destaca a im-
portância de conseguirem reunir das 
melhores tunas que há no Porto e no 
país: “Normalmente, os festivais são 
organizados pelas academias. Temos 
esse privilégio importante de as reu-
nir num festival não organizado por 
alguém do meio académico”.

O responsável referiu que o even-
to é importante na dinamização do 
comércio local durante a tarde, mas 
nem sempre teve a adesão dos co-
merciantes. “Na primeira edição, tí-
nhamos que andar atrás dos comer-
ciantes, explicar o conceito e pedir 
para ajudar a refrescar a garganta 
dos tunantes. Agora é o comércio que 
vem à nossa procura para eles irem 
às lojas”, referiu.

Importante é também a adesão ao 
espetáculo propriamente dito. As três 
edições anteriores contaram sempre 
com lotação esgotada no Centro Mul-
timeios: “300 lugares são poucos, é 
pena não serem mais”. Para Henrique 

Rodrigues, o evento é uma “aposta ganha” quer por parte 
da programação “Espinho Cidade Encantada” quer pela 
organização da Viver Espinho.  NO

Festa decorreu durante o dia de sábado com diversas atividades para os mais pequenos e para os pais

BEBétEca já cOMEMOrOu 
priMEirO anivErsáriO
No sábado, a Biblioteca 

Municipal José 
Marmelo e Silva foi 
palco de uma festa de 
aniversário: a Bebéteca 
e o projeto “Letras e 
Chupetas” completaram 
um ano. As comemorações 
contaram com a presença 
de muitos bebés e crianças, 
acompanhados pelos seus 
familiares.

Foi com muita alegria, anima-
ção e balões coloridos que o pri-
meiro aniversário da Bebéteca e 
do projeto “Letras e Chupetas” 
foi celebrado. Logo no sábado 
de manhã, a sala polivalente da 
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva encheu-se de bebés 
e crianças pequeninas que não 
quiseram faltar à festa. O mo-
mento contou com uma pequena 
atuação do Coro de Iniciação da 
Academia de Música de Espinho 
e com uma sessão especial do 
projeto de promoção de leitura 

na primeira infância, onde se re-
cordaram os melhores momen-
tos deste primeiro ano do projeto 
dinamizado mensalmente pela 
contadora de histórias da Biblio-
teca Municipal José Marmelo e 
Silva, Rita Betânia. Os bebés e 
papás puderam ainda degustar 
doces próprios para bebés, ten-
do sido uma manhã muito diver-
tida e repleta de boa disposição.

Já da parte da tarde, o aniver-
sário continuou com um concerto 
de relaxamento e meditação com 
os sons dos Himalaias, levada a 
cabo por Cátia Duque. Ao con-
trário do programa da manhã, 
esta iniciativa destinou-se mais 
aos adultos, nomeadamente a 
grávidas, que puderam, assim, 
desfrutar de uma hora de pleno 
relaxamento. NO

Dia 29 de novembro 

contos e cantos de volta
Dia 29 de novembro, às 11h00, a Biblioteca Municipal de 
Espinho volta a acolher a iniciativa “Contos e cantos para 
infantes”. Rui Ramos, natural do Porto, é o contador de histórias 
orais, escritas e desenhadas há mais de 4 anos. As sessões 
são destinadas a crianças entre os e os 5 anos e tem um custo 
associado de 2.40 euros. As inscrições podem ser feitas pelos 
números 227 335 800, 227 335 869 ou pelo email bme@cm-
espinho.pt. NO

Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde

36º aniversário
O Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde festejou no passado 
dia 22 de novembro o trigésimo 
sexto aniversário, encerrando 
mais um ano de atividades que 
serviram para engrandecer o 
seu já rico historial. 
Do programa constava 
a receção às Entidades 
convidadas na Sede do 
grupo, na Junta de Freguesia 

de Silvalde e mais tarde a 
celebração da missa na Igreja 
Paroquial de Silvalde com 
romagem ao Cemitério para 
colocação de uma coroa 
de flores no “Memorial” aí 
existente para uma sentida 
homenagem aos elementos e 
sócios já falecidos.
À noite e para confraternização, 
no restaurante do Centro 
Luso Venezolano, decorreu 
o Jantar de Aniversário, que 
contou com a participação de 
aproximadamente uma centena 
de pessoas, proporcionando-

se uma noite de convívio, 
animação e de homenagens, 
desejando-se votos para que 
os próximos anos ainda sejam 
melhores.
Este ano, foi homenageado 
com o Diploma de Mérito e 
Honra, o ex-elemento e diretor 
Belmiro Mendes Rocha, pelo 
seu trabalho e dedicação 
desde a sua fundação ate 
1998, servindo durante todos 
esses anos a coletividade 
sacrificando muitas vezes a 
parte familiar.
NO 



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

19 | 11
2014

M
V

19 | 11
2014

M

7

V

M
aré de Notícias

Nascente ativa em várias frentes

OitO dias de atividades para crianças

Organização a cargo da Paróquia de Espinho - Nossa Senhora da Ajuda

caminhada dO adventO de 2014

“douro, faina 
fluvial” passa 
no sábado
O primeiro filme da 
extraordinariamente longa e 
premiada carreira de Manoel 
de Oliveira vai ser tema para 
uma sessão comentada 
no próximo sábado, com 
exibição das duas versões 
mais conhecidas – a 
inicial, muda, de 1931, e a 
sonorizada, com música do 
compositor Luís de Freitas 
Branco, estreada quatro anos 
mais tarde, e de que agora se 
celebram os 80 anos.
Trata-se de um filme 
com um lugar próprio na 
cinematografia portuguesa 

e na história do cinema em 
geral, que Oliveira realizou 
com apenas 21 anos, 
captando nele, sob a forma 
de documentário, imagens 
impressivas e perenes das 
atividades diárias na zona 
da Ribeira do Porto. Inserido 
nas correntes de vanguarda 

do cinema 
europeu da 
época, em 
especial 
alemão e 
soviético, este 
filme inaugural 
teve um forte 
impacto desde 
a sua estreia, 
dividindo 
opiniões e 
apreciações, 
já que nem 

todos valorizaram uma 
montagem tão inovadora e 
uma abordagem tão direta da 
realidade. Se ainda não viu, 
aproveite para descobrir; se 
já conhece, traga o seu olhar 
sobre um filme que faz jus à 
carreira maior do realizador 
portuense e que dentro de dias 
estreia o seu novo trabalho, “ 
O velho do Restelo”. Para isso, 
dirija-se à sede da Nascente 
– Rua 62, 251, em Espinho – 
no próximo sábado, 29 pelas 
15:30, onde contará com a 
presença e os comentários 
de Hugo Barreira, professor 
da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e 
divulgador de cinema para 
ajudar a contextualizar o 
filme e a obra de Manoel de 
Oliveira. Entrada livre. MV

A Cooperativa Nascente pre-
para uma iniciativa que visa pro-
porcionar experiências criativas 
e enriquecedoras de ocupação 
de tempos livres para crianças no 
período das férias de Natal. Vão 
ser oito dias plenos de atividades 
em áreas tão diversas e alician-
tes como a música, a expressão 
plástica, a dança, o cinema de 
animação, a ciência, a expressão 
dramática, os livros e as histórias, 
os trabalhos manuais.

Dinamizado por uma jovem ani-
madora cultural, este “ateliê de 
multiexperiências” terá a parti-
cipação de um conjunto de for-

madores para áreas específicas, 
garantindo assim a maior adequa-
ção e qualidade das atividades. 
O início está marcado para 17 de 
dezembro e vai prolongar-se até 
2 de janeiro, interrompendo nos 
dias mais reservados às festivi-
dades próprias da quadra. O fun-
cionamento diário é das 9 às 18 
horas, com possibilidade de al-
moço incluído, e os destinatários 
são crianças dos 6 aos 10 anos. 
Mais informações e inscrições na 
sede da Nascente e pelos tele-
fones 227331357 e 918134655 e 
ainda para o email comunicacao@
nascente.org.pt. MV

Dia 12 de dezembro

natal da 
nascente 
A próxima iniciativa pública 
da Nascente no seu auditório 
é uma festa-espetáculo de 
Natal, a realizar na sexta-feira, 
12 de dezembro, às 22 horas. 
A exemplo de outros eventos 
da cooperativa, o programa 
prevê a participação de 
grupos que integram o 
Animartes, em particular das 
áreas da dança e do canto, 
mas também a colaboração 
de convidados externos, que 
reforçarão a componente 
musical do espetáculo mas 
não só.
Os responsáveis prometem 
um espetáculo atraente e 
uma noite bem passada, em 
que haverá também algumas 
bancas com sugestões de 
prendas para o Natal e um bar 
com oferta variada. MV

No Domingo, 30 de 
novembro a Igreja 

celebra o Domingo I do 
Advento, dando desta forma 
início a um tempo especial 
que acompanhará a todos 
os cristãos até ao dia de 
Natal, dia em que a Igreja 
celebra o nascimento de 
Jesus Cristo.

Inserido neste tempo especial – 
o Tempo do Advento, ou seja as 
quatro semanas que antecedem 
o Natal -, a Paróquia de Espinho 
– Nossa Senhora da Ajuda vai 
realizar a “Caminhada do Adven-
to de 2014”, para a qual convida a 
comunidade a participar.

Com o tema principal “Poderá 
uma Luz nascer aqui?”, a Cami-
nhada do Advento proposta pela 

Paróquia de Espinho decorrerá 
durante as quatro semanas do 
Advento, em quatro encontros 
abertos a toda a comunidade re-
alizados no Centro Multimeios de 
Espinho. 

Cada encontro parte de um tema 
próprio e têm um formato que tem 
como base incentivar participação 
de todos os que estão presentes. 
Assim no dia 30, às 16h00, o tema 
será “Ver para querer, crer” atra-
vés da inauguração de uma expo-
sição fotográfica; no dia 5 de de-
zembro, às 21h30, falar-se-à sobre 
experiências de voluntariado (“...a 
vida partilha-se); no dia 12, à mes-
ma hora, com a temática “...a vida 
dá-se”, destacam-se histórias de 
perseguição e no dia 19, “...a vida 
complementa-se”, através de um 
diálogo inter-religioso e ateísmo.

Boutique 
Lígia

Nova colecção 

Outono/Inverno”

Alameda 8

Nova colecção 
Outono/Inverno

Novas instalações

(Ângulo) Rua 32 e 33

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

Rua 18 nº 737

4500 Espinho

Tlm: 911793022

assembleia vai debater planO 
e OrçamentO para 2015

Num capítulo bem diferente da 
vida da Nascente, aproxima-se 
um outro momento não menos 
importante para a dinâmica des-
ta cooperativa de ação cultural: 
a realização da Assembleia Ge-
ral para apresentação e discus-
são do plano e orçamento para 

2015. Expressamente dirigido 
aos associados, este plenário 
tem como objetivo identificar 
as linhas de ação para o próxi-
mo ano e as principais apostas 
da Nascente, a caminho dos 40 
anos de atividade, que se cum-
prem em 2016. Simultaneamen-

te, será essencial analisar a ca-
pacidade económica para fazer 
face a mais um ano de vida, 
aprovando um orçamento que 
permita equilibrar despesas e 
receitas. A assembleia realiza-se 
no dia 5 de dezembro, às 21:30, 
na sede da Nascente. MV

Pub.

Há vários anos que são os comerciantes que pagam pela iluminação natalícia

luzes de natal pOr cOnta dOs 
cOmerciantes
8500 euros. É este o 

valor da fatura que 
os comerciantes de 
Espinho têm de pagar 
para terem as ruas dos 
seus estabelecimentos 
iluminadas com luzes de 
Natal. 

Tal como vem sendo hábito, a 
Associação Empresarial Viver Es-
pinho volta a promover as ilumina-
ções nas ruas centrais da cidade. 
Feitas as contas, os comerciantes 
de Espinho este ano desembolsa-
ram no total 8500 euros para terem 
as ruas enfeitadas com luzes nata-
lícias. A este valor acrescem ainda 
1000 euros para a montagem de 
um sistema de som para reprodu-
zir música alusiva à quadra festiva. 

Entretanto, a Câmara Municipal 
de Espinho já divulgou mais alguns 

detalhes sobre o programa “Espi-
nho Cidade Encantada”. Assim, 
no dia 30 de novembro vai haver 
“Moda na Rua” entre as ruas 23, 
18 e 19. Este desfile deverá per-
correr as ruas da cidade, no qual 
irão participar as lojas comerciais 
locais assim como a população 
quer como manequins e animado-
res (estes a cargo do grupo MTV 
Dance).

No dia 7 de dezembro está mar-
cada a chegada do Pai Natal. Se-
gundo a organização “este ano, 
Espinho vai ter o melhor e verda-
deiro Pai Natal, certificado pela 
Comunidade Europeia”. 

Nos dias 13, 14, 20 e 21 de de-
zembro será criado um espaço 
de animação na rua 19 onde as 
crianças terão a oportunidade de 
escrever uma carta ao velhinho de 
barbas. Em “Roulotte la Belle” os 

mais pequenos podem participar 
em workshops de Natal com per-
sonagens do Mundo da Fantasia.

Para os mais graúdos, dia 20 
de dezembro, às 22h00, a ani-

mação volta à rua 19 com uma 
festa “Volver”. A festa que pre-
tende juntar pais, filhos e avós, 
será acompanhada com músicas 
dos anos 80 e 90. NO

As iluminações da rua 19 serão bem diferentes em relação ao ano passado
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aré de Entrevista

António Cavacas, Comissão Organizadora do Cinanima, referiu que não se pode deixar morrer o festival mais antigo do país

“Faremos o próximo Festival 
seja de que Forma For”

Ângulo das Ruas 16 e 23 

4500 -141 Espinho

Tlf: 227 330 620

Confeitaria

Pá velha

Pub.

Rua 23, 349 - Espinho

Super Talho 
António Silva 

Unipessoal Lda
Rua 33 844

4500 Espinho
tlf: 22 734 3043

Pub.

Rua 33 nº 317

4500-150 Espinho

tlm: 916 251 529 

Tlf: 224 015 952 

www.pcisolucoes.pt 

geral@pcisolucoes.pt

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde
NADIR 

cabeleireiro 
estetica

Rua 20, nº 604, 

4500-265 Espinho

Tlm: 963 690 230  Tlf: 227328417

spa destacou Cinanima
Uma semana depois de terminar a edição de 2014 do CINANIMA, 
o festival de cinema de animação espinhense foi o mote para 
uma iniciativa da Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), 
intitulada “SPA Cultura a Norte”. O evento, integrado no 
programa “O Cinema no Norte: E no princípio era o Cineclube 
do Porto”, abordou a temática “Animar a Película”. No sábado à 
tarde, a sede da Nascente foi, assim, palco para a visualização 
das curtas-metragens vencedoras do Cinanima 2014: “Por 
um Fio” de Patrícia Figueiredo; “Deux Amis” de Natalya 
Chermysheva; “Je suis comme je suis” de Marion Auvin”; “Coda” 
de Alan Holly e “Fuligem” de David Doutel e Vasco Sá.   LM

DOCE BELO
Café

Rua 25, 4500 Espinho

 tlf: 22 731 0718

Ainda no rescaldo da 38ª 
edição do CINANIMA, 

já se pensa como será 
o próximo ano. António 
Cavacas, da Comissão 
Organizadora, defendeu que 
não se pode deixar morrer 
o festival de cinema de 
animação mais antigo do país 
e que deverá ser encontrada 
uma solução.

Qual o balanço que faz desta 
38ª edição do CINANIMA?

Não falei ainda formalmente com 
os restantes membros da Comis-
são Organizadora, embora tivésse-
mos trocado impressões durante o 
festival. O que posso dizer, em meu 
nome e também em nome deles, é 
que estamos muito satisfeitos. Esta 
edição correu bastante bem sob 
todos os pontos de vista. Não tive-
mos problemas nenhuns em termos 
técnicos e administrativos, tudo 
correu normalmente e dentro dos 
horários previstos, sem problemas 
absolutamente nenhuns. Temos 
testemunhos de alguns convida-
dos, nomeadamente estrangeiros, 
a referir que a programação foi do 
agrado deles, era uma programa-
ção boa do ponto de vista deles. O 
público correspondeu de uma for-
ma que já não esperávamos. Posso 
dizer que recuperamos largamente 
o público que tínhamos perdido 
nestes dois últimos anos, voltamos 
a ter público na ordem dos 10500 
espetadores, ou seja, recuperamos 
valores de 2011. Não há razão ne-
nhuma para estarmos desconten-
tes, antes pelo contrário.

Esta edição ficou ainda pela vi-
tória de um filme português pela 
primeira vez em 38 anos.

Sim, de algum modo, esta edi-
ção do CINANIMA fica assinalada, 
uma vez que, pela primeira vez em 
38 anos, o Grande Prémio foi para 
um filme português. Já tivemos, em 

outras edições, o segundo prémio 
do festival, ou seja, o Prémio Espe-
cial do Júri, atribuído a portugue-
ses, por mais que uma vez, mas 
o Grande Prémio é efetivamente 
pela primeira vez... Esta edição fica 
marcada por esse facto também, 
além de ter corrido muitíssimo bem 
na nossa ótica.

Tendo em conta que, em 2015, 
não vão contar com fundos euro-
peus, como será a 39ª edição do 
CINANIMA?

Ora bem, nós temos um proble-
ma grave de natureza financeira e 
a comissão, ou seja, a Nascente 
e a Câmara Municipal, tem cons-
ciência disso. Há propósito de 
ambas as partes de, dentro das 
limitações, tentarem encontrar so-
luções para a questão. Vamos ver 
que soluções são possíveis. Ain-
da é muito cedo, estamos a fazer 
o balanço desta edição, ainda não 
nos podemos debruçar verdadeira-
mente sobre como vamos montar o 
próximo CINANIMA. Da parte das 
entidades organizadoras, das pes-
soas que fazem parte da Comissão 
Organizadora e dos colaboradores, 
haverá toda a vontade e, certamen-
te, um esforço para encontrar for-
mas. Não podemos deixar morrer 
este festival, que é o mais antigo 
do país. Não se fará um festival tal-
vez tão “pomposo”, com algumas 
coisas que eram necessárias como 
a presença de convidados estran-
geiros que dá prestígio e nome ao 
festival, mas faremos o festival seja 
de que forma for, mais pobre ou 
mais rico...

Também a comparticipação da 
Câmara Municipal tem diminuí-
do ao longo dos anos?

Este ano, a comparticipação da 
autarquia foi de 15 mil euros. Espe-
ramos que seja possível a Câmara 
Municipal ultrapassar rapidamente 
os problemas que tem para que 

esse apoio possa aumentar. No 
entanto, é importante ressalvar 
que o apoio da Câmara não se re-
sume apenas à questão monetária. 
Há muito apoio da Câmara que não 
é diretamente contabilizado, como 
a cedência de pessoas, todo o tra-
balho que os serviços municipais 
têm na organização das sessões 
para as crianças das escolas, etc. 

Ao longo do ano, vamos tendo 
apoios significativos que, às vezes, 
não são mensuráveis em dinheiro, 
mas são importantes.

Pelas suas palavras, percebe-
se que não está em risco a reali-
zação do CINANIMA para o ano.

Nós faremos tudo para que isso 
não aconteça. Agora, não sabe-

mos se os nossos esforços serão 
coroados de êxito ou não. Eu estou 
convencido que não vai acontecer, 
mas depende de muitas coisas 
que não sabemos. Temos que pro-
curar o apoio da sociedade civil... 
Este ano, muitas entidades locais 
tiveram uma abertura grande para 
apoios do CINANIMA. Não me re-
firo só à Solverde, que é habitual 
e teve um pequeno aumento, mas 
também apoios significativos por 

parte dos Castros e da Tapeçarias 
Ferreira de Sá. Esperemos que ou-
tras entidades se juntem a esses 
apoios. Todo o apoio será neces-
sário.

Até porque o festival está qua-
se a fazer 40 anos.

Pois. Gostaríamos que, em 2016, 
fosse uma edição especial. Vamos 
ver se temos condições organi-
zativas e, sobretudo, financeiras. 
Será uma edição marcante. Não é 
qualquer festival que completa 40 

anos. Em Portugal, não há nenhum 
e mesmo lá fora são muito poucos 
os que atingiram a idade dos 40 
anos sem qualquer tipo de inter-
rupção, sobretudo anual. 

Em 2016, já será possível con-
tar novamente com os fundos 
comunitários?

Em princípio, sim. Em 2015, te-
oricamente, não será possível. 
Estou a falar em nome pessoal. A 
própria Comissão Europeia pode-
rá, eventualmente, estabelecer no-
vas regras. Sabemos que as regras 
em vigor eram da antiga comissão. 
Esta nova comissão poderá esta-
belecer novas regras e aparecer 
uma janela de oportunidade. Não é 
certo, mas teremos que estar aten-
tos a isso. Até ao ano passado, os 
fundos europeus eram anuais e ti-
vemos direito durante muitos anos. 
Este ano, houve uma alteração na 
própria preparação da candidatu-
ra e, pelo que sabemos, a nossa 
candidatura ficou a três pontos da 
classificação. O último teve 73,5 e 
nós 70,5. Devemos ter ficado no li-
mite. Mas ainda é muito cedo. Só 
para março é que poderemos sa-
ber que tipo de festival é que po-
deremos fazer. 

Tem medo que isso leve à per-
da da qualidade dos filmes e vá 
influenciar um novo retrocesso 
por parte do público?

Na qualidade é difícil. O fun-
damental do festival é sempre a 
secção competitiva e não nos po-
demos queixar da falta de filmes 
e da sua qualidade. Os filmes são 
inscritos voluntariamente, o CINA-
NIMA não paga um cêntimo pelas 
obras que passam na secção com-
petitiva, o único custo que temos 
é na devolução das cópias. Nada 
nos leva a crer que possamos di-
minuir essa qualidade, dado que 
tem sido progressivo o aumento 
de filmes inscritos anualmente. Es-
tamos convencidos que vamos ter 
novamente muitos filmes inscritos, 
de muitos países, e não estamos 
crentes da diminuição da qualida-
de, a não ser que haja diminuição 
a nível genérico. A produção na 
Europa e não só tem estado ativa, 
toda a gente tem tido a possibili-

dade de fazer os seus filmes e a 
expetativa de filmes de qualidade 
é boa. Não temos qualquer tipo 
de receio. Na parte não competi-
tiva é que poderá haver reflexo. Os 
programas já têm que ser pagos e 
vão depender do orçamento que 
tivermos para aceder a filmes mais 
baratos ou mais caros. Aí é que o 
orçamento poderá ter peso. 

O que pode o CINANIMA ofe-
recer de novo? Que desafios 
tem pela frente?

O CINANIMA, como qualquer ou-
tro festival, tem uma estrutura base 
que não pode ser substancialmen-
te alterada, que é a competição. 
Poderá haver alguma alteração 
numa ou noutra variante. Anda-
mos há algum tempo a pensar 
nas vantagens e desvantagens 
de separar, como fazem os ou-
tros festivais, a competição dos 
filmes feitos por profissionais da 
competição dos filmes feitos por 
escola ou por fim de estudos. 
Nós nunca fizemos isso e temos 

uma reflexão sobre o porquê de 
não o termos feito, pelo menos, 
para já. Nos últimos anos, pré-
mios importantes foram entre-
gues a filmes de escola, o que 
é muito significativo para eles. 
Estiveram em confronto com pro-
fissionais e passaram à frente. Se 
fossem competições separadas, 
nunca havia esse confronto. Mas 
o festival deve estar aberto a no-
vas possibilidades. Não estamos 
numa grande cidade, como Lis-
boa, Estugarda ou Bruxelas, mas 
sim numa pequena cidade e não 
temos hipótese de ter filmes de 
manhã até à noite. 

Tirando as dificuldades fi-
nanceiras, o CINANIMA tem 
muito futuro?

Eu estou convencido que sim. 
Falo em nome individual e pen-
so que em nome das entidades 
organizadoras e dos outros mem-
bros da Comissão Organizadora. 
Vejo todos muito entusiasmados 
para continuar.  LM

“A comparticipação 

da autarquia foi 

de 15 mil euros. 

Esperamos que 

seja possível 

a Câmara 

Municipal 

ultrapassar 

rapidamente os 

problemas que 

tem para que 

esse apoio possa 

aumentar. ”
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Novo projeto do guitarrista português juntou em palco grandes nomes da música nacional

André FernAndes surpreendeu 
com “Wonder Wheel”

 
A decisão de dividir o último 
livro da trilogia ‘The Hunger Ga-
mes’ em dois filmes é questio-
nável – e há momentos em que 
‘A Revolta - Parte 1’ arrasta-
se em esforço para atingir a 
duração pretendida de quase 
duas horas. Por outro lado, é 
bastante provável que vários 
espectadores reclamem da falta 
de ação e do ritmo lento da 
narrativa que opta por sacrificar 
os embates físicos em nome 
dos jogos políticos em que a 
protagonista se vê mergulha-
da. Uma decisão que não só 
é bem-vinda como também se 
mostra corajosa, ainda mais por 
vir de uma superprodução de 
Hollywood voltada ao público 
jovem. Mantendo o tom opres-
sivo e desolador já caraterístico 
na série, esta Parte 1 retrata 
uma guerra de informação que, 
mesmo disputada entre pare-
des, não deixa de ser menos 
impiedosa: Katniss Everdeen 
(Jennifer Lawrence) une-se aos 
rebeldes e é incumbida de pro-
tagonizar vídeos de propaganda 
de forma a agregar mais apoios 
contra o Capitólio enquanto 
este recorre a estratégias de 
desacreditação dos opositores. 
Assim, o filme dedica grande 
parte do seu tempo a discutir a 
mediatização e o simbolismo do 
indivíduo em prol do coletivo, 
uma vez que os atos heroicos 
de Katniss não são o suficien-
te: mais importante é projetar 
nas massas a imagem de uma 
heroína. Em vez de apostar no 
espetáculo gratuito de mos-
trar a revolução em marcha, 
‘A Revolta - Parte 1’ mostra 
os bastidores que antecedem 
a mesma e deixa toda a ação 
para o último capítulo, a ser lan-
çado daqui a um ano. Contudo, 
o filme peca (e muito) por ser 
aquilo que é: uma mera pre-
paração com sequências que 
nada acrescentam e demasiado 
falatório. É um filme incompleto, 
mas não deixa de ser um bom 
“meio-filme”.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

ThE huNgEr gAMEs: A 
rEvolTA – PArTE 1

Futebol I sp. Espinho foi eliminado da Taça de Portugal pelo sporting Clube de Portugal       Foto I vítor Parente/Zerozero.pt

sAir de cAbeçA erguidA

No passado sábado, o 
Auditório de Espinho 

foi palco de um espetáculo 
especial, com músicos 
nacionais reconhecidos 
pelo seu talento e 
qualidade. o concerto teve 
como mote a apresentação 
do novo trabalho de André 
Fernandes, “Wonder Wheel”, 
que reuniu nomes como 
Mário laginha, Inês sousa, 
Alexandre Frazão e Nelson 
Cascais.

O guitarrista e compositor por-
tuguês André Fernandes, que 
tanto tem marcado o panorama 
musical nacional no que toca ao 
jazz, esteve, sábado à noite, no 
Auditório de Espinho para apre-
sentar o seu novo projeto. “Won-
der Wheel” era descrito como um 
trabalho muito mais próximo do 
universo pop, mas nem por isso 
deixou de surpreender pela sua 
qualidade. E menos não seria de 
esperar ou o projeto não juntas-
se grandes nomes do panorama 
musical nacional. 

Além de André Fernandes, es-
teve em palco o pianista Mário 
Laginha e a vocalista Inês Sousa, 
assim como Nélson Cascais no 
contrabaixo e Alexandre Frazão 
na bateria. O resultado final foi 
um espetáculo que ficará na me-
mória do público que esteve no 

Auditório de Espinho durante uns 
bons tempos. Se houvesse algu-
ma dúvida ainda da qualidade da 
música nacional, este concerto 
foi, com certeza, uma boa forma 
de comprovar esse facto.

oCE dá PrIMEIro dE doIs 
CoNCErTos ATé FINAl dE 

2014

Esta sexta-feira, o Auditório de 
Espinho volta a receber mais um 
espetáculo e é caso para dizer 
que “o bom filho a casa torna”. 
A Orquestra Clássica de Espinho 
volta àquela que é a sua “casa” 
para mais um concerto, o primei-
ro de dois que dará até ao final 
do ano na sala de espetáculos 

espinhense (o segundo é o tradi-
cional concerto de natal, marca-
do para 20 de dezembro).

Esta sexta-feira, a OCE apre-
senta-se num concerto integrado 
no 42º Congresso Internacional 
de Viola e, como o nome indica, 
a viola estará no centro das aten-
ções como instrumento solista, 
contando com intérpretes de 
craveira internacional: Avri Levi-
tan, Emlyn Stan e Frank Brakke. 
O programa inclui a transcrição 
para viola do concerto para cla-
rinete e orquestra de Mozart e 
ainda “Meme”, de Williem Jephf, 
um original para duas violas e or-
questra, o que constitui uma rara 
oportunidade para ouvir estas 
obras em concerto. lM

Calica Moreira, treinador do Sp. Espinho

“o resultado foi o menos 
importante”
Em conferência de imprensa, o técnico espinhense declarou 
que “o resultado foi o menos importante. O que interessa é a 
exibição, é os jogadores perceberem que têm qualidade. Isso 
dá-nos confiança para encararmos o resto do campeonato com 
confiança. Há que realçar o trabalho que fizemos e o apoio dos 
adeptos durante o jogo. Vamos dar-lhes muitas alegrias”.
Por sua vez, Marco Silva, técnico leonino explicou que “a Taça 
é festa e por vezes há tendência de relaxar e sabíamos que não 
poderíamos facilitar. Fomos uma equipa séria e dou os parabéns 
aos meus jogadores pelo seu empenho e determinação.”

Inês sousa acompanhou André Fernandes

Na Biblioteca Municipal de Espinho

poemas de 
novembro na onda 
poética 
Na quinta-feira à noite, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva recebeu, mais uma 
vez, nova edição da Onda Poética. A edição 
deste mês teve como tema os “Poemas de 
novembro” e, como sempre, foi coordenada 
por Anthero Monteiro. 
A iniciativa contou com leituras do coletivo 
da Onda Poética, interpretações musicais do 
Grupo de Baladas Nostalgia e momentos para 
os espontâneos. A entrada foi, como sempre 
também, livre a quem quis desfrutar de uma 
noite dedicada à poesia. lM

José Vieira, vice-presidente

“não deixem morrer o sp. 
espinho”
 
José Vieira, vice-presidente do clube, fez um apelo na conferência de 
Imprensa após o jogo com o Sporting, aproveitando a forte presença 
mediática: “Não deixem morrer o Sp. Espinho, bem como outros clubes que 
passam também por grandes dificuldades!” 
O dirigente especificou a raiz de tantas dificuldades: “Competimos no 
Campeonato Nacional de Seniores e posso dizer que em 95% dos jogos 
temos prejuízo. Apelo à Federação Portuguesa de Futebol e à Associação 
de Futebol de Aveiro que olhem para a situação destes clubes e os ajudem. 
O nosso escalão é um viveiro de talentos para o futebol português. Se 
morrerem, o que morre é o próprio futebol”. 

M
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Anthero Monteiro em mais uma “onda Poética”

Foto: DR

Pub.

Não havia grandes dúvidas 
que os leões eram mais 

fortes que os tigres. Ainda 
assim, e por ser um jogo 
de Taça, restava sempre a 
esperança de surgir alguma 
surpresa. A seriedade com 
que o sporting encarou a 
partida não deu grandes 
hipóteses para os pupilos de 
Calica Moreira fazerem um 
brilharete. o resultado final, 
embora seja indiscutível e 
justo, acaba por ser um pouco 
exagerado pelos excelentes 
primeiros 60 minutos que o 
sp. Espinho realizou. 

Jogo no Estádio Marcolino de 
Castro.

árbitro: Vasco Santos (AF Porto) 
sp. Espinho:  Stéphane Pinhei-

ro; Tiago Lapa, Fábio Gonçalves, 
Ricardo Correia (Federico Mazur 
63’) e Pedro Pereira; Miguel Mo-
reira, Pipa (Muelson Samate 54’) e 
Rui Lopes (Nuno Capela 75’); João 
Dias, William Mendonça e Jonathan 
Oliveira.

Disciplina: cartão amarelo a Pipa 
e Mazur; duplo amarelo a Fábio 
Gonçalves.

sporting CP: Marcelo Boeck; Mi-
guel Lopes, Maurício, Naby Sarr e 
Jonathan Silva; Rossel, João Mário 
(Tanaka 65’) e André Martins; Fre-
dy Montero, Capel (Podence 74’) e 
Mané (Esgaio 69’).

Disciplina: cartão amarelo a João 

Mário.
Treinador: Marco Silva.
Marcadores: 0-1 João Mário 

(32’), 2-0 Capel (61’), 3-0 Fredy Mon-
tero (68’), 4-0 Tanaka (77’ g.p.) e 5-0 
Fredy Montero (81’).

Em casa emprestada para poder 
acolher um dos três grandes do 
panorama nacional, Calica Moreira 
tinha nas mãos a tarefa complicada 
de lançar um onze capaz de travar 
o poderio ofensivo dos leões, mas 
que também permitisse que os ti-
gres fossem lá à frente, em contra-
ataque, dar um ar da sua graça. 
Por sua vez, Marco Silva optou 
por dar alguma rotatividade à sua 
formação lançando no onze titular 
jogadores menos utilizados como 
Marcelo Boeck, Rossel e Miguel 
Lopes.  

O Sp. Espinho saiu com a bola, 
mas a rápida pressão dos sportin-
guistas logo deu para entender que 
não estavam dispostos a deixarem 
os tigres controlar a partida. Assim, 
aos poucos, a turma de Lisboa foi-
se ocupando das manobras ofensi-
vas. Os vareiros respondiam prati-
camente com Jonathan que correu 
quilómetros sozinho na frente de 
ataque. Pouco depois da primeira 
meia hora, João Mário aparece solto 
de marcação e inaugura o marcador. 
Os alvinegros não tremeram e mos-
traram toda a sua raça, tapando to-
dos os caminhos para a sua baliza. 

O Sp. Espinho entrou no tempo 

complementar com força total e 
quase surpreendeu Marcelo Boeck. 
Um golo que não seria injusto nem 
estranho para os quase 6.000 adep-
tos que marcaram presença no Es-
tádio Marcolino de Castro em Santa 
Maria da Feira. Os leões, porém, não 
gostaram do atrevimento e começa-
ram a colocar o pé no acelerador. 
Montero, sobre a direita, lança Car-
los Mané em profundidade e o ex-
tremo cruza para o segundo poste 
onde surge Capel a cabecear para 
o segundo golo do Sporting. Muito 
simples. Os dois treinadores come-
çaram a mexer no xadrez, mas foi 
Marco Silva que acabou por ter mais 
sorte pois a sua formação chegou 
aos 0-3 por Montero. O avançado 
fez gato-sapato da defesa espinhen-
se e, já de angulo apertado, fuzilou 

as redes de Stephane. A partir daqui 
a partida passou a ter praticamen-
te um sentido e tudo piorou quando 
Fábio Gonçalves cortou a bola com 
a mão já dentro da grande área e viu 
o segundo amarelo. Na marcação 
do castigo máximo, Tanaka não va-
cilou. Já sem forças e visivelmente 
cansados, os tigres ainda permiti-
ram mais um golo de Montero, o se-
gundo da sua conta pessoal.

Os jogadores do Sp. Espinho re-
colheram ao balneário debaixo de 
uma grande ovação e com várias 
camisolas dos seus rivais. Por sua 
vez, os leões não tiveram direi-
to ao equipamento novo que os 
tigres estrearam nesta partida. 
Um pormenor que evidencia o 
estatuto claramente distinto en-
tre os clubes.  Nuno oliveira
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 8 - Escola Livre 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 17
VB Bispo 5 - AAE 4

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 15
Alfena 0 - AAE 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 13
AAE 2 - ACR Gulpilhares 5

Pré-Competição BENJAMINS
AAE 9 - Paço Rei 0

Voleibol
CampEONatO NaCIONal 
dE SENIORES 
SCE 1 - Fonte Bastardo 3
SCE 0 - Madalena 3
AAE 0 - Vilacondense 3 
Castêlo Maia 3 - AAE 0

Andebol
taça dE pORtugal
SCE 29 - SC Infesta 23

Fut. Juvenil
CampEONatO dIStRItal 
dE JuNIORES - II dIvISãO - 
1ª FaSE - SéRIE B 
SCE 0 - Padroense 0

CampEONatO dIStRItal 
dE JuvENIS - I dIvISãO 
Avanca 3 - SCE 1

CampEONatO dIStRItal 
dE JuvENIS B - II dIvISãO 
Baixinhos 2 - Vilamaiorense 0

CampEONatO dIStRItal 
dE INICIadOS - I dIvISãO 
SCE 2 - Mealhada 1
Sanjoanense 0 - Baixinhos 4

CampEONatO dIStRItal 
dE INICIadOS B 
Baixinhos 0 - Paivense 4

Convenção contou com a presença de mais de 6.000 participantes

dois diAs A PromoVer o 
Fitness

Natação I torneio Regional de Juvenis         

destAques mAis modestos

Atletismo 

rio Largo em corta-mato
A Secção de Atletismo do Rio Largo participou este domingo, dia 23 no V 
Cross de Airão (Guimarães). Esta era uma prova de corta-mato que teve 
início às 9:30h com corridas para todos os escalões, tanto masculinos como 
femininos e com a distinção dos melhores classificados com troféus e alguns 
prémios monetários.
No escalão de seniores, e com distância prevista para 7035 metros, correram 
pelo Rio Largo, Carlos Coelho que terminou em 10º e André Guimarães que 
terminou em 12º.
No escalão de veteranos I a distância prevista era de 4375 metros e António 
Caneca foi 6º terminando com 17m e Alain Couto foi 8º com 17m e 43s.
Já no escalão de veteranos V e com a mesma distância, Joaquim Gomes foi 
5º com 23m e 17s e José Falcão foi 6º com 23m e 35s.  mv

No passado fim-de-
semana, a equipa de 

infantis e juvenis da secção 
de natação do Sporting 
Clube de Espinho participou 
no torneio Regional de 
Juvenis.  Este torneio foi 
organizado pela associação 
de Natação de aveiro e 
realizou-se na piscina 
municipal da gafanha da 
Nazaré. 
Estiveram presentes 
225 nadadores, em 
representação de 14 
clubes. O Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
com 12 nadadores.

Neste Torneio, cada nadador 
competiu em duas provas: para o 
sexo masculino, as provas obri-
gatórias foram 1500m Livres e 
400m Estilos e para o sexo fe-
minino foram os 800m Livres e 

os 400m Estilos. A classificação 
final das duas provas, foi realiza-
da por escalões competitivos. Os 
nadadores que se classificam até 
ao 8º lugar recebem um diploma. 
Em alternativa a estas provas, os 
nadadores puderam optar por 
competir apenas na prova de 
200m Livres, não entrando para a 
classificação final do torneio.

Vasco Tavares (Juvenil A) clas-
sificou-se em 8º lugar com 800 
pontos, no conjunto das provas 
de 1500m Livres e 400m Estilos. 
Martim Almeida classificou-se 
igualmente em 8º lugar com 615 
pontos no escalão de Infantil A. 
Matilde Almeida (Infantil B) obte-
ve o 11º lugar com 483 pontos, 
no conjunto das provas de 800m 
Livres e 400m Estilos.

Os nadadores que nadaram 
200m Livres, no masculino, Rui 
Santos (Infantil B) ficou em 4º 
lugar, Vasco Guedes (Infantil A) 

classificou-se em 5º lugar, Mi-
guel Vaz (Juvenil B) obteve o 8º 
lugar, Miguel Albergaria (Infantil 
A) ficou em 9º lugar, Pedro Fer-
rão (Infantil A) e Simão Pinto (In-
fantil B) classificaram-se em 14º 
lugar.

No feminino, na prova dos 

200m Livres, Ana Rita Monteiro 
(Juvenil B) classificou-se em 5º 
lugar, Maria Almeida (Infantil B) 
ficou em 6º lugar e Joana Barbo-
sa (Infantil B) obteve o 7º lugar. 

 No final da competição, foram 
batidos 22 recordes pessoais, 
incluindo tempos parciais.  mv

Onze anos depois, a Conven-
ção Internacional de Fitness 
Manz voltou a Espinho. Pelas 
instalações da Nave Polivalente, 
Piscina Municipal de Espinho, 
Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho e Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, passa-
ram cerca de 6.000 participantes 
envolvidos nas diversas atividade 
que o evento oferece.

Nesta Convenção Internacional 
de Fitness marcaram presença 
pessoas vindas de Espanha, Cabo 
Verde, Moçambique, Angola, Bra-
sil, Austrália, França, Inglaterra, 
Holanda, portugueses de todo o 
território nacional e as mais pres-

tigiadas marcas de material e 
roupa desportiva. Aqui, puderam 
participar em vários workshops 
de gestão, aulas de grupo, treino 
personalizado, controlo de peso, 
corpo e mente, atividades aquáti-
cas entrou outros.

Paralelamente decorreu tam-
bém a Feira Manz Fitness - Feira 
de Desporto, Saúde e Lazer, com 
descontos de vestuário e acessó-
rios de desporto nas maiores mar-
cas nacionais e internacionais. 

A concurso teve lugar também o 
“Manz Cross Games”, uma com-
petição baseada na metodologia 
do Cross Training, que consiste 
na realização de uma sequência 

ou rotina de exercícios e movi-
mentos funcionais variados, com 
um nível de intensidade elevado. 
As provas a realizar consistiam 
em desafios por tempo (máximo 
número de repetições em deter-
minado tempo) ou desafios por 
tarefa (número de repetições no 
melhor tempo possível), com ca-
raterísticas e movimentos de Hal-
terofilia, Ginástica e Treino Car-
diorrespiratório ou combinação 
destas três metodologias. Cros-
sFit Lx ficou em primeiro lugar na 
competição por equipas enquan-
to Bruno Militão venceu na pro-
va de masculinos e Sónia Maria 
Gomes Alves em femininos.    mv

Rua 14, nº 731 - Espinho

Talho Paulo Pais
Carne das melhores procedências

Âng. das ruas 22 e 37 nº 574 - 

Espinho

tlf: 227 343 470

tlm: 934 565 833

Rua 19 n.º 209 - 4500 Espinho

tlf: 227340236

Rua 27, n.º322 Espinho

tlf: 227 348 471 ESpECIalIadES da BRaSa

Rua 62, n.º5 e 7 4500 - 290 Espinho

tlf: 22 731 36 15

www.golfinho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho
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artmó
de BarBara fidalgo

Rua 27 nº 692 4500-206 Espinho
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Rua 23 nº 850 Espinho
tlf: 227 324 359

martim almeida destacou-se com um 8º lugar

Futsal

quase tudo positivo
A equipa de Seniores Feminino venceu o GD Chaves por 2-6. 
Marcadores: Daniela Ferreira (Pisko) (2), Suka, Ferreira, Cátia, 
Morgado e Sofia Ferreira
Quanto aos iniciados, perderam por 6-4 com a equipa de Fundo de 
Vila. Os golos foram todos marcados por Gonçalo.
Os infantis também venceram mas com um resultado de 4-5 ante 
o Escapães. Pelos antenses marcaram: Pedro Emanuel (2), Bruno 
Pinto, Tomás Martins e Beatriz Nunes.
Os Benjamins mancharam a manta com uma derrota por 5-6 
frente ao Dínamo Sanjoanense. Bruno (3), Lara e Fábio foram os 
marcadores da serviço. mv

Voleibol I Formação

Fim de semana positivo
Os primeiros a entrar em acção foram os infantis que se deslocaram ao Frei Gil e venceram com facilidade a equipa 
local por 0-3.
Os juvenis frente ao Esmoriz GC foram batidos por 0-3 mas já conseguiram realizar momentos de agradável voleibol 
tendo em conta a imaturidade desta equipa. Assim no 1º e no 3º set conseguiram complicar e muito a tarefa 
da equipa de Esmoriz que se teve de aplicar para vencer a 
partida. Os academistas demonstraram ter grande margem de 
evolução e que com trabalho tudo se consegue.
Também no sábado os juniores voltaram às vitórias. Em 
esmoriz, venceram por 2-3, num jogo pleno de emoção mas 
nem sempre bem jogado. Mais uma vez,  deixaram tudo em 
campo. 
Já no domingo os MINIS B realizaram a 1ª volta do Torneio de 
Natal com a presença de 8 equipas e a equipa A venceu sem 
dificuldade as equipas adversárias. Já a equipa B surpreendeu 
conquistando o 4 lugar.
Os cadetes também venceram sem dificuldade no domingo de 
manhã a equipa do Clube Desportivo de Fiaes por 3-0. 
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Bons resultados continuam a aparecer
Juvenis – Campeonato Distrital 

de Juvenis – 2.ª divisão – série A
Baixinhos 2-0 ARD Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos: Pedro, Rafa, 
Gonçalo, Dias, Tiago Ol., João Paulo, 
Vieira, Hugo, Rúben, Xavier e Rodolfo. 

Jogaram ainda: Tomás, Sequeira e 
Serginho

Treinador: Artur Quaresma
Marcadores: Rodolfo e Dias

Na primeira parte assistiu-se a um 
jogo muito pobre com as duas equi-
pas a apresentarem uma toada lenta e 
poucas ideias. Na segunada parte os 
antenses entraram com outra atitude. 
Foram mais agressivos e rápidos sobre 
a bola. Com issso tiraram proveito e 
marcariam dois golos até aos 20 minu-
tos. Depois com o jogo completamente 
controlado abrandaram de ritmo mas 
não deixaram de criara perigo e por 
duas vezes podiam mesmo ter aumen-
tado o marcador. Resultado justo com 
uma boa arbitragem.

Iniciados A - Campeonato Distri-
tal de Iniciados – 1.ª divisão 
AD Sanjoanense 0-4 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Dinís, André, Diogo C, Simão, 
Francisco, Beto, Pedrito, Zinho e Rui S.

Jogaram ainda: Luís, Vitor e Resen-
de.

Treinador:  Nelson Capela 

Com uma entrada bastante persona-
lizada e enquadrado com os princípios 
que estão na génese do seu jogar, os 
jovens Antenses foram-se assenhoran-
do do jogo e encostando os da casa às 
“cordas”. Depois de desperdiçar algu-
mas oportunidades de golo iminente, 
os visitantes iriam expressar finalmente 
no marcador a sua supremacia a meio 
da primeira parte com Pedrito a dar a 
melhor sequência a um livre cobrado 

por Simão. No regresso das cabines 
para a segunda parte voltou a verificar-
se mais do mesmo... Muita posse de 
bola e rápida reação à perda de bola 
por parte dos Antenses, só que com 
uma pequena novidade, a maior as-
sertividade na hora de finalizar. O avo-
lumar do resultado iria por isso surgir 
como mera consequência da maior 
qualidade imposta pelos forasteiros. 
Inexplicavelmente, já no período final 
da partida haveria de surgir o pior Anta 
em campo que com um acumular de 
erros perfeitamente desnecessários e 
com o foco completamente destorcido 
(questões de arbitragem que nada lhes 
diz respeito) iria permitir à equipa da 
casa aproximar-se da sua baliza com 
relativa perigosidade! 

Infantis A – Equipa B –  Série A
ADF Anta/Baixinhos 1 – 1 Fiães SC

ADF Anta/Baixinhos: Filipe Queiroz, 
Hugo Silva, Luís Dias, Simão Marques, 
Simão Teixeira, David Santos, Duarte.

Jogaram ainda: Rodrigo Bulhosa, 
Gonçalo Rocha e Daniel Neves

Os “Baixinhos” iniciaram a partida 
com uma grande vontade de conquis-
tar os 3 pontos, frente a um adversá-
rio, que como já vem acontecendo em 
jogos anteriores cria, sempre grandes 
dificuldades. Entrando a todo o gás, 
a equipa da casa assenhoreou-se da 
área contrária e não tardou o apareci-
mento do ansiado golo; um livre mar-
cado pelo Simão Marques que propor-
cionou uma recarga vitoriosa de Duarte 
através de um potente remate, que só 
parou dentro da baliza do Fiães!  A eta-
pa complementar, trouxe mais oportu-
nidades desperdiçadas e quando já se 
sentia o cheirinho a Vitória eis que, no 
último suspiro da partida surge um livre 
a favor da equipa forasteira… Pelo que 
se passou, durante a partida, a Vitória 
assentava que nem uma luva aos do-

nos da casa. 

Traquinas B  Equipa A – Série A
Baixinhos 4-5 CD Feirense

ADF Anta/Baixinhos: Salvador, 
Diogo, Tiago, Tiuí, Leandro, Gomes e 
Gu

Jogaram ainda: Kajani e Morado
Treinador: Rui Riquito

Os Baixinhos foram surpreendidos 
pela equipa forasteira que até aos 15 
minutos jogou de uma forma mais 
agressiva e com mais rotação o que vi-
ria a dar os seus frutos com a obtenção 
de dois golos. Os antenses reagiram e 
equilibraram o jogo até ao intervalo. O 
resultado nesta altura era de 3-1. Na 
segunda parte o jogo foi repartido com 
golos de ambos os lados. No final o 
árbitro equivocou-se e não assinalou 
um penalti que podia dar o empate aos 
antense. No entanto o resultado acaba 
por ser justo face ao que se passou no 
terreno. 

Petizes A – Equipa B
Baixinhos 12-0 S. João de Ver

ADF Anta/Baixinhos: Afonso Lo-
pes, Diogo Costa, Vicente Magalhães, 
Ruben Sabença e Iuri Silva.

Jogaram ainda: Bernardo Pereira, 
Miguel Reis, Tomás Pinto, Afonso San-
tos, Luis Peralta e Pepe.

Treinador: Rafael Gomes.

Na primeira parte do encontro, o 
jogo foi sempre dominado pela equi-
pa do ADF Anta Baixinhos. A equipa 
de Anta adiantou-se no marcador 
logo nos minutos iniciais. Durante a 
primeira parte a equipa do SJ de Ver 
não conseguiu chegar à baliza anten-
se. A equipa da casa foi dilatando o 
marcador até aos cinco golos sem 
resposta por parte do adversário. Na 
2ª Parte os Baixinhos continuaram a 
dominar a partida por completo fa-
zendo excelentes jogadas coletivas 
que acabavam por ser bem finali-
zadas pelos atletas do ADF Anta. A 
equipa de Anta foi naturalmente che-
gando aos golos, fazendo 7 golos no 
segundo tempo, assim fixando o re-
sultado final em 12-0 para equipa da 
casa. MV

Iniciados A golearam (4-0) a Sanjoanense

Farmácias
Quarta-feira, 26 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quinta-feira, 27 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Sexta-feira, 28 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409          

Sábado, 29 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Domingo, 30 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Segunda-feira, 1 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Terça-feira, 2 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 3 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Úteis

cinema

Requer marcação prévia (22 733 11 90 / visitasestudo@multimeios.pt) 
Preços: Normal 5€ / Escolas 3,5€

27 de Novembro 2014 
Sessões para escolas / versão curta do filme (137 min.)
Horário: 10h / 13h30 / 16h30

Sessão público geral / Versão longa (187 min.)
Horário: 21h
Sessões com a presença do Realizador João Botelho ou de um 
ator.

os maias

Multimeios de Espinho

 
Foi com alguma nostalgia 
que assisti à partida do Sp. 
Espinho a contar para a Taça 
de Portugal. As barracas de 
vendedores ao lado do estádio 
Marcolino de Castro fizeram-me 
lembrar os domingos passados 
que se transformavam em 
confusão na Avenida 8. Toda 
a gente queria ir ver o Sp. 
Espinho jogar no Comendador. 
Os cachecóis e as bandeiras 
à venda pela rua fora, as 
filas para os “buracos” onde 
se levantava os bilhetes, 
o estádio bem lotado, um 
relvado esplendoroso, o hino 
a tocar alto e em bom som 
pelos altifalantes, os bares 
escondidos por baixo das 
bancadas, o cimento duro e 
frio a fazer de cadeira, o sol 
a banhar uma bancada, o 
portão que se abria a quinze 
minutos do fim do encontro, as 
esposas à espera dos maridos 
nos carros estacionados pela 
esplanada fora... Enfim, muitas 
e boas recordações de quem 
também fez parte do Sp. 
Espinho, de quem o viu crescer, 
parar no tempo e tombar aos 
poucos. 
Nuno Oliveira, diretor

memórias

Maré Submersa
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1 -  Portugal é o país do mundo 
desenvolvido em que o governo e 
patronato mais recorrem a artifícios 
de linguagem, para disfarçar o 
efeito negativo das decisões 
tomadas. (OCDE). Nem as filas do 
desemprego são tão grandes como 
as filas daqueles que nos querem 
enganar. Vejam o que está a 
acontecer, na justiça, na saúde, na 
educação…BES,PT,EDP…no preço 
da água e dos combustíveis…aos 
pensionistas, reformados e idosos 
espoliados…nos “Vistos Gold”…
com os “Neobufos”, com a concen-
tração do capital em “poucos 
ricos”. Solução? Fazer como os 
peixes de média e pequena 
dimensão, nadar… como constitu-
íssem um grande cardume, se 
assim não for não encontrarás 
peixe suficiente para um determina-
do propósito.

2 - Ferreira de Castro (1947) “A 
Curva da Estrada” «...O directório é 
constituído por arrivistas ambicio-
sos, que não querem outra coisa 
senão trepar à custa dos militantes. 
Não cessam de prometer às 
massas aquilo que eles sabem que 
não lhes podem dar e não hesitam 
em caluniar aqueles que lhes 
podem fazer sombra...Querem o 
poder para quê? Fazer aquilo que 
os cavalos só fazem quando 
forçados por quem os monta.». 

3 -Quem beneficia com a falta de 
transparência na origem do 
dinheiro? Quais são os grupos 
económicos que capturaram a 
política, combinaram entre si a 
distribuição do zerzulho (estão 
justificadas as de quinhentos!) 
proveniente de ganhos ilícitos e 
instalaram a podridão? Observem o 

truque de prestidigitação! As 
suposições tronarem-se premoni-
ções. O blá...blá…blá até se 
esconder tudo o que eventualmen-
te é ilícito. O fazer de conta que não 
é nada com eles. Nós devíamos 
confiar mais na nossa humanidade 
do que no sistema, porque existe 
em todos nós algo que grita por um 
mundo melhor e mais justo.

4 - O cidadão Aníbal Cavaco Silva 
escreveu em 10 de Março de 2002, 
no prefácio do livro, “A Economia 
Portuguesa em Exame”, que a 
perda de soberania que implica a 
participação de Portugal na U.E. 
pode ajudar a resolver o problema 
português de falta de autoridade 
do Estado para enfrentar os 
interesses privados que colidem 
com o interesse público…Temos 
legitimidade para perguntar! 
Depois de exercer o cargo que 
exerce, Portugal é um país 
impedido de agir sempre que as 
suas políticas esbarram com os 
interesses particulares de grupos 
bem organizados, com força e 
disposição para retaliarem 
quando são ameaçados pelo 
poder político!? Então, quando 
grupos de interesses particula-
res…e gabinetes de advogados se 
entrecruzam são maiores do que 
as nações!? …Vivemos a lealdade 
traiçoeira da serpente. 

5 – Suponhamos, por momentos, 
que tínhamos um governo preocu-
pado com os verdadeiros proble-
mas do país e empenhados em 
dar-lhes solução. Teoricamente 
todos querem salvar o país, 
corrigir as desigualdades, prote-
ger os pobres e os fracos, 
sabendo que a versão do proble-

ma decorre do domínio que os 
grupos de interesse ou de 
pressão têm nos mais variados 
sectores, que resulta na paralisia 
e na incapacidade de reforma. Na 
prática não há Estado interessado 
em resolver o problema! Vão 
andar ocupados a brincar ao 
duelo dos grupos de interesse. 
Vão continuar a fingir que nos 
governam e nós vamos continuar 
a fingir que acreditamos e que 
não sabemos. É claro que isto é 
completamente fictício, mas 
sonhar é livre…”de fartas ceias 
estão as sepulturas cheias”.

6 - Onde está a preservação do 
interior dos quarteirões? Com a 
obra do século está-se a valorizar 
este novo espaço em detrimento 
do restante, tornando tudo o que 
nele se fizer de útil e os restantes 
espaços fúteis. O espaço da 
alameda é um espaço com 
demasiada escala e que possivel-
mente vai deixar sem solução à 
vista a longo prazo a parte sul da 
cidade. Pretende-se para Espinho 
uma ideia de responsabilidade 
global. Ver a cidade como um 
todo.

7 – Na parte sul da cidade aconte-
ce que imigrantes sem regras e 
sem respeito, que às segundas-
feiras no interior do quarteirão 
(ruas 43, 41, 20 e 14) deitam 
papéis, garrafas partidas, roupas 
velhas, restos de comida, tornando 
este lugar numa lixeira e num WC. 
A quem compete a responsabilida-
de da fiscalização para que hábitos 
correctos sejam respeitados e 
cumpridos conforme a lei? Esta 
democracia não é uma rede de 
esgotos!

OBSERVEM O TRuQuE 

DE PRESTIDIgITAçãO 

COMO PREMONITóRIO…
Simplício guimaraes

Professor
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